Comentários gerais

COMPORTAMENTO DAS EMPRESAS COMERCIAIS  

A Pesquisa Anual de Comércio – PAC, que tem como objetivo levantar informações do segmento empresarial formalmente constituído, registrou, em 1999, cerca de 1.038 mil empresas comerciais, com 1.136 mil estabelecimentos dedicados à venda (lojas), que auferiram receitas num volume total de R$ 393 bilhões  e ocuparam, em 31/12/99, 5,0 milhões de pessoas. 

Para fins de análise, a atividade comércio varejista de combustíveis foi considerada junto com o comércio varejista (Divisão 52), diferentemente da Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE, na qual se encontra agrupada ao comércio de veículos e peças (Divisão 50). 

A estrutura  do setor comercial apresenta um predomínio das empresas varejistas em termos de número de empresas  (87,1 % do total), empregos gerados  (77,6 % da mão-de-obra total) e massa salarial (64,3%), em que pese  responderem por 48,5% do faturamento total.  As empresas atacadistas respondem por 6,7% das empresas, com 14,0% das pessoas ocupadas, 23,4% dos salários e 38,3% do faturamento. O segmento das empresas de comércio varejista e atacadista de veículos e  peças, com 6,2% das empresas, respondem por 8,3% do pessoal ocupado e 13,2% do faturamento (gráfico 1).  

[image: image1.wmf]Gráfico 2 - Receita total do setor comercial - 1996/1999

0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

300,0

350,0

400,0

450,0

Total

Comércio varejista

Comércio atacadista

Comércio de veículos e

peças

1996

1997

1998

1999

bilhões de Reais

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Comércio e Serviços

           Valores  de 1996 a 1998 atualizados pelo deflator implícito das Contas Nacionais


Em termos comparativos, a série 1996/1999 (gráfico 4)  demonstra que, após um crescimento expressivo do faturamento em  1997, o comércio como um todo registrou uma retração em 1998, mantendo-se nesse mesmo patamar  em 1999, observando-se que o comércio varejista e o comércio varejista e atacadista de veículos de peças vêm  apresentando decréscimos a  cada ano, em termos reais, o que pode ser explicado pela  sensibilidade destes segmentos frente aos fatores conjunturais que afetam o consumidor  final, tais como taxas de juros, desvalorização cambial, etc. No entanto o comércio atacadista apresentou um crescimento expressivo em 1999, voltando aos níveis de 1997, em função basicamente da entrada no mercado de novas empresas atacadistas de combustíveis.      
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Empresas varejistas

Analisando os dados da PAC para o segmento do varejo (gráfico 5), observa-se que parte significativa das empresas dedicou-se à comercialização de produtos alimentícios (hipermercados e supermercados; armazéns, mercearias e lojas de conveniência; e comércio especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo), sendo responsável por  34,4 % das empresas, 34,1% da mão-de-obra empregada e 35,2 % da receita total das empresas  varejistas.

O segmento de hiper/supermercados se destaca no comércio varejista pela sua importância, pois apenas 0,9% das empresas  respondem por 25,5 % do faturamento do varejo. O segmento registrou  um faturamento total de R$ 48.533  milhões em 1999, o que corresponde ao maior faturamento por loja do comércio varejista: cerca de R$ 4.014 mil,  e foi o mais intensivo na utilização de mão-de-obra, com uma média de 57,2 empregados por empresa e 38,1 por loja (Tabela 1). 

O segmento  comércio de combustíveis configura-se como a segunda maior  atividade do comércio varejista, no qual 2,4 % das empresas geraram um faturamento de     R$ 32.873 milhões, ou seja, 17,3% do varejo. O faturamento por loja situou-se em torno de R$ 1.386  milhões e a média de empregados por empresa situou-se em 10,7 e por loja, em torno de 9,7.   
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Tabela  1 

Pessoal ocupado por empresa, pessoal ocupado por loja, salário médio, 

receita total por empresa e receita total por loja,  

segundo as classes selecionadas  do comércio varejista - Brasil - 1999

Classes selecionadas do 

comércio varejista
Pessoal ocupado/

empresa
Pessoal ocupado/

loja
Salário

médio

(em salários

mínimos)
Faturamento/

empresa

(1.000 R$)
Faturamento/

loja

(1.000 R$)








Comércio varejista
4,3
4,0
2,2
211
194

Hiper/supermercados
57,2
38,1
3,2
6.022
4.014

Com. de produtos alimentícios, armazéns e mercearias
2,9
2,7
1,5
61
57

Combustíveis
10,7
9,7
2,7
1.541
1.386

Tecidos, artigos do vestuário e calçados
3,6
3,4
1,7
84
78

Produtos farmacêuticos e médicos
5,1
4,2
2,6
239
201

Lojas de depto/eletrodomésticos

 e móveis 
6,3
5,2
2,9
396
326

     Material de construção
4,7
4,5
2,2
176
166

Equip. de informática/mat. de escritório
4,4
4,3
2,7
274
270








Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Departamento de Comércio e Serviços,

           Pesquisa Anual de Comércio-1999.   

O comércio varejista de tecidos, artigos de armarinho, vestuário e calçados se destacou pelo número de empresas: 188 mil (20,8%), e de pessoas ocupadas, 680 mil (17,4%), apesar de ter participado com apenas 8,3 % da receita total do comércio varejista.

Em termos de faturamento, as lojas de departamento, de eletrodomésticos, móveis e artigos de residência,  que se dedicam ao comércio de bens de consumo duráveis, e o comércio de materiais de construção  constituem segmentos relevantes, representando 10,6% e 8,8% do faturamento do varejo, respectivamente. 

Empresas  atacadistas

No segmento das empresas atacadistas destaca-se o comércio de combustíveis,  no qual 2,0% das empresas respondem por 30,5% da receita total do comércio atacadista (gráfico 4). Este segmento aumentou significativamente sua participação no setor, que em 1998 situava-se em torno de 26,7%, devido  ao ingresso de novas empresas de grande porte  no mercado.   
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Os atacadistas de alimentos, bebidas e fumo destacam-se pelo peso no número de empresas (33,5%), na geração de emprego (35,8%) e na massa salarial (27,3%).  No que se refere ao faturamento, o segmento configura-se como o segundo em importância no comércio atacadista, respondendo por 21,0% do total.  É importante ressaltar que este segmento abrange não somente as grandes redes de distribuição, que abastecem os setores de restaurantes, hotelaria, governos e o comércio varejista, mas também os exportadores de soja, café e cacau, dentre outros produtos, sendo que  parcela significativa das vendas é destinada à exportação. 

Ainda quanto ao volume de faturamento, destacaram-se as classes  atacadistas de mercadorias em geral, de  produtos agropecuários in natura e de produtos farmacêuticos, que respondem, respectivamente, por 10,2%,  9,2% e 8,1% da receita total do comércio atacadista. 

Por concentrar um significativo número de empresas de grande porte, o comércio atacadista de combustíveis apresentou a maior média de pessoas ocupadas por empresa: 25,2 pessoas, contra a média de 10,1 do comércio atacadista. O segmento destaca-se também por pagar o maior salário médio mensal de toda a atividade comercial: 12,3 salários mínimos (Tabela 2). 

Tabela 2 

Pessoal ocupado por empresa, salário médio, 

 receita total por empresa  e receita total por pessoal ocupado, 

segundo as classes selecionadas do comércio atacadista -  Brasil - 1999

Classes selecionadas do 

comércio atacadista
Pessoal ocupado/

empresa
Salário

médio

(em salários

mínimos)
Faturamento/

empresa

(1.000 R$)
Faturamento/

Pessoal

ocupado 

(1.000 R$)







Comércio por atacado 
10,1
4,4
2.152
213

Comércio de combustíveis
25,2
12,3
33.243
1.317

Prod. alimentícios, bebidas e fumo
10,8
3,3
1.351
125

Mercadorias em geral
11,1
4,7
3.684
333

Prod. agropecuários in natura
12,3
4,1
3.308
269

Prod. farmacêuticos e médicos
10,8
5,0
2.361
218

Máquinas e equipamentos industriais e agrícolas
11,1
6,3
1.585
145

Prod. químicos
9,8
5,1
2.651
270

Material de construção
7,7
3,0
662
86







Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Departamento de Comércio e Serviços,

           Pesquisa Anual de Comércio-1999.   

Empresas varejistas e atacadistas de veículos e peças 

O comércio de veículos e peças  agrega atividades atacadistas e varejistas, cujos produtos obedecem a um alto grau de homogeneidade quanto ao mercado a que se destinam, à forma de organização e realização das vendas pelas empresas. 

As revendedoras de veículos automotores destacaram-se pelo volume de faturamento (70,2%), pela maior receita média por empresa (R$ 3.697 mil), maior média de pessoal ocupado por empresa (16,1 empregados) e  maior salário médio   (5,6 salários mínimos mensais), conforme verificado no gráfico 5 e Tabela 3.   

[image: image5.wmf]Gráfico 8 - Vendas Líquidas 

Região Nordeste

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

BA

PE

CE

RN

MA

PB

AL

PI

SE

bilhões de R$

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisa, Departamento de Comércio e Serviços

           Pesquisa Anual de Comércio-1999




Tabela  3 

Pessoal ocupado por   empresa,  pessoal ocupado por  loja, salário médio, 

 receita total  por  empresa  e receita total por loja,  

segundo as classes de comércio de veículos e peças   -  Brasil - 1999

Classes de comércio
Pessoal ocupado/

empresa
Pessoal ocupado/

loja
Salário

médio

(em salários

mínimos)
Faturamento/

empresa

(1.000 R$)
Faturamento/

loja

(1.000 R$)








Comércio de veículos e peças 
6,5
5,6
3,9
803
697

Comércio de veículos automotores
16,1
14,7
5,6
3.697
3.363

Peças para veículos
4,8
4,1
2,8
280
238

Motocicletas e peças
4,0
3,9
2,7
306
295








Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Departamento de Comércio e Serviços,

           Pesquisa Anual de Comércio-1999.   

O comércio de peças para veículos se destacou em número de empresas, respondendo por 76,9% do total. Por se tratar de segmento caracterizado pela existência de elevado número de pequenas empresas, apresentou o mais baixo índice de faturamento médio por loja (R$ 238 mil).

ANÁLISE REGIONAL

No que diz respeito à distribuição espacial do segmento empresarial do comércio de mercadorias, os dados da PAC-1999 mostram forte concentração na Região Sudeste, onde se localizaram 53,2% dos estabelecimentos (unidades locais) comerciais do País, que auferiram 55,3% da receita líquida total e geraram 53,8% dos postos de trabalho. Numa segunda ordem de importância, os estabelecimentos comerciais da Região Sul (22,0%) responderam por 21,5% da receita líquida total e 21,5% das pessoas ocupadas (Tabela 4).

Tabela  4

Estabelecimentos comerciais, pessoal ocupado, salários e vendas líquidas,

em  números absolutos e relativos, por Grandes Regiões - Brasil - 1999

Regiões
Estabele-cimentos
%
Pessoal

Ocupado
%
Salários

(1)
%
Vendas

líquidas

(1)
%











Brasil
1.136.035
100,0
5.029.339
100,0
22.939
100,0
369.809
100,0

Norte
14.925
1,3
103.931
2,1
498
2,2
9.678
2,6

Nordeste
192.777
17,0
768.167
15,3
2.538
11,1
47.710
12,9

Sudeste
605.150
53,2
2.706.433
53,8
13.816
60,2
204.570
55,3

     São Paulo
330.679
29,1
1.421.080
28,3
8.555
37,3
123.278
33,3

Sul
249.433
22,0
1.080.002
21,5
4.728
20,6
79.381
21,5

Centro-Oeste
73.750
6,5
370.806
7,4
1.359
5,9
28.470
7,7

(1) Valores em milhões de Reais.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Departamento de Comércio e Serviços,

                  Pesquisa Anual de Comércio-1999.   

Com respeito à distribuição da atividade comercial entre as Unidades da Federação, destaca-se o peso de São Paulo. Com um volume total de vendas líquidas de R$ 123.278 milhões (gráfico 6), correspondendo a 33,3% do total nacional, o Estado concentrou 29,1% dos estabelecimentos comerciais e 28,3% do pessoal ocupado. No Sudeste, a participação de São Paulo correspondeu a 54,6% do número de estabelecimentos, 60,3% da receita líquida total e 52,5% do pessoal ocupado.
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Destaque-se, também, a participação de Minas Gerais em número de estabelecimentos (169 mil - 14,9% do total nacional e 27,9% da Região Sudeste), em pessoal ocupado (686 mil - 13,6% do total nacional e 25,4% da Região) e vendas líquidas (R$ 37.592 milhões – 10,2% do total nacional e 18,4% da região). O Rio de Janeiro também se destacou em  termos de número de estabelecimentos (86 mil – 7,5% do total nacional e 14,2% da Região Sudeste), de pessoal ocupado (505 mil - 10,0% do total nacional e 18,7% da Região) e vendas líquidas (R$ 34.173 milhões – 9,2% do total nacional e 16,7% da região). 

Na Região Sul, conforme observado no gráfico 7, tem destaque o  Estado do  Rio Grande do Sul, com um faturamento de R$ 33.165 milhões, 41,8% da região. O estado se destaca também  em número de estabelecimentos e pessoal ocupado  (50,2% e  48,2%, respectivamente, do total da Região). 
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Bahia, Pernambuco e Ceará se apresentaram , na Região Nordeste, como Estados com atividade comercial mais significativa (Gráfico 8). Maior peso regional coube à Bahia com 26,8% dos estabelecimentos, 28,6% das pessoas ocupadas e 32,5% do faturamento líquido da Região. Seguiu-se  Pernambuco, com 20,5% da receita líquida total e 20,1% do pessoal ocupado, apesar do número de estabelecimentos comerciais menor que o Ceará. Neste último Estado, a PAC apontou 37.854 estabelecimentos comerciais, respondendo por 19,6% do total da região.
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Na Região Centro Oeste, a maior participação coube ao Estado de Goiás (gráfico 9), com 31.529 estabelecimentos comerciais (42,8% do total da Região), gerando  um volume de receita líquida total de R$ 10.297 milhões e empregando 140 mil pessoas (36,2% e 37,8%, respectivamente, dos totais da Região).
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Na Região Norte (gráfico 10
), ressalta-se a participação do Pará com o maior  faturamento líquido da Região (R$ 3.598 milhões – 37,2% do total da Região) e maior contingente de pessoal ocupado (38.922 pessoas ocupadas – 37,4% do total da Região).  O Amazonas se destaca em número de estabelecimentos comerciais, com 4.750 unidades. Como já mencionado, nesta Região, foram pesquisadas apenas as empresas com sede nos municípios das capitais.
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